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Resumo 

 

O Supracitado artigo demonstra os aspectos do Capacitismo na vertente familiar, na social, 

assim como, no tocante ao auto preconceito.  

O despertar para essa pesquisa surge por meio da vivência em Atendimento Educacional 

Especializado - AEE. Foi à luz de análise documental de autores que aborda sobre essa ótica, 

que nos debruçamos para melhor compreensão da temática. Por conseguinte, será levado o 

entendimento da pesquisa por meio de uma abordagem qualitativa, através de pesquisa 

realizada com cinco alunos com deficiência evidente de uma instituição escolar da rede privada 

de Natal/RN, esta escola tem um público de aproximadamente dois mil alunos, e possui um 

percentual relevante de alunos laudados. 

Foram entrevistados cinco educandos, dos alunos entrevistados, três são diagnosticados com 

transtorno do espectro autista (TEA), e os dois têm diagnóstico de síndrome de Down, esses 

alunos são atendidos pela Sala de Recursos Multifuncionais dessa instituição. Ao analisar as 

respostas, foram identificados aspectos de preconceito familiar, social e de auto preconceito. 

Assim, este artigo tem o objetivo de demonstrar o aspecto capacitista, e como esses alunos 

compreendem tal prática no dia a dia tanto no ambiente familiar quanto na escola. Logo, 

compreende-se que o preconceito é intrínseco a uma sociedade cujo desconhecimento ainda 

predomina em relação às diferenças e às capacidades que cada ser detém. 

Palavras-Chaves: Capacitismo; Pessoa com Deficiência; Preconceito; Inclusão. 

 

INTRODUÇÃO 

 

INTRODUÇÃO 

 

Parece que já se tornou algo comum as pessoas com deficiência sofrerem com 

algum tipo de preconceito; sendo de ordem familiar, perpassando a sociedade, podendo 

até mesmo propiciar a um auto preconceito. Esses tipos de preconceitos são denominados 

de “capacitismo”. Para de um modo simplório entender o que é capacitismo, Lima 

Costa e Cabral (2018, pág. 02) aponta que: 

O capacitismo consiste no veemente e incansável pressuposto de 

que as pessoas com deficiência, são generalizadas como 

incapazes de produzir, aprender, cuidar, sentir desejo, de ter 

relações afetivas e sexuais, ocupando assim o lugar de 
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confinamento legitimado pelo desconhecimento do lugar social 

que estas ocupam. 

As pessoas com deficiência desde o princípio da história da humanidade, de 

acordo com relatos históricos, eram serem lançados as margens da sociedade, 

segregados e sem serem oportunizados a vida em sociedade. Desta forma, este trabalho 

vem abordar que este preconceito antes de ser um aspecto social, surge do seio familiar, 

e, desta forma, perpassou ao âmago da sociedade. Assim, o capacitismo acaba levando 

com que a pessoa com deficiência tenha um preconceito consigo mesmo. 

Atualmente, se têm documentos internacionais e normativas pátria que versam 

sobre os direitos das pessoas com deficiência, dentre eles, pode-se citar a “Convenção 

Internacional sobre o Direito da Pessoa com Deficiência”, ao qual tem caráter de emenda 

a Constituição Federal por meio do Decreto nº 6.949/2009 (BRASIL, 2009); e, 

propriamente a “Lei Brasileira de Inclusão”, conhecida também pelo “Estatuto da 

Pessoa com Deficiência”, entrada em vigor mediante a Lei nº 13.145/2015 (BRASIL, 

2015). 

É preciso destacar que tais documentos trazem princípios onde vem destacar 

a garantia da igualdade de oportunidades e a não discriminação. Todavia, esses princípios 

ainda não conseguiram mudar a concepção e paradigmas que a sociedade tem com a 

pessoa com deficiência. 

Deste modo, este trabalho irá analisar dados de pessoas com deficiência que são 

assistidas pelo Servirço de Acompanhamento Psicopedagogico – SAP, núcleo de apoio a 

pessoa com deficiência de uma instituição escolar da rede privada de Natal/RN. Valendo 

destacar que este grupo de apoio assiste em média 100 (cem) pessoas, e, será realizado 

uma entrevista com 5 (cinco) pessoas. 

A finalidade desta pesquisa é levar a informação que o capacitismo ocorre 

cotidianamente, até mesmo em um ambiente de pluri conhecimentos. Mesmo a 

instituição de ensino sempre buscando levar a informação acerca da inclusão, a 

pesquisa vem demonstrar que o capacitismo implica notoriamente; isso, porque não tem 

como mudar uma cultura de um dia para o outro. Por este viés, que esta pesquisa buscar-

se-á fundar em relatos de discentes de uma instituição escolar da rede privada de 

Natal/RN, com a finalidade de demonstrar que o capacitismo está arraigado na cultura 

local, e, como de um modo dedutivo, observar que o preconceito está intrínseco a uma 

sociedade onde ainda se predomina o desconhecimento das diferenças e da capacidade 
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que cada ser detém. 

Para o arcabouço deste trabalho, será realizado uma análise documental de 

autores que abordam sobre a temática do capacitismo, bem como será realizada uma 

pesquisa-ação para compreender os aspectos onde o capacitismo implica na vida desses 

sujeitos que serão entrevistados. A abordagem aplicada será a qualitativa, visto que o 

intuito deste trabalho é informar sobre as problemáticas existentes, e, a partir dele, 

buscar caminhos para exaurir esses fatos que ainda demonstra está arraigado na sociedade 

contemporânea. 

1. CAPACITISMO 

 

O termo “capacitismo” advém de uma palavra onde busca-se elucidar nos 

aspectos de incapacidade da ´pessoa com deficiência. Lima Costa e Cabral (2018, pág. 2) 

complementa dizendo que o “capacitismo é a crença de que pessoas com deficiência são 

menos capazes que pessoas sem deficiência, em qualquer aspecto; ” e, isso fica 

evidente ao dialogar com qualquer pessoa com deficiência. 

Assim como o “racismo” é um termo utilizado como um ato de preconceito para 

com a raça de uma pessoa, o “machismo” como um ato de preconceito a condição da 

mulher em ser mulher; o capacitismo é o preconceito com a pessoa com deficiência, a 

condição que ela possui, uma visão de incapacidade e vulnerabilidade, de um estereótipo 

de que a pessoa não tem os mesmos aspectos humanos como de outras pessoas. 

Vale destacar que até mesmo o Código Civil (BRASIL, 2002) trazia essa 

concepção de que a pessoa com deficiência era incapaz, contudo, a Lei Brasileira de 

Inclusão modifica essa visão, revogando o texto que exprimia essa vertente, e a partir 

de então, deixa evidente que a pessoa com deficiência é plenamente capaz. Pereira e 

Lima (2017, pág. 5) até diz que: 

Esse estereótipo até se encontra nas escrituras sagradas dos cristãos, visto que isso já 

advém de séculoa passado. Na Biblia Sagrada  (2002.pag 1088) os discipulos questionam Jesus 

se as crianças que nasciam com deficiência eram por causa dos pecados dos pais, ou, até 

mesmo por seus próprios pecados. Jesus refuta que nenhuma das duas visões estavam 

corretas, pois, a deficiência está inerente a existência humana, é um aspecto da natureza. 

Ele até aborda que é “para que se manifestem nele a obra de Deus”, ou seja, que o ser 

aprenda a viver da melhor forma possível, buscando sempre extrair o melhor de si. 

Um fato que acaba demonstrando um preconceito forte por parte da família, 



 

ISSN: 2359-2915 
 

é impedir que seu filho possa ter o contato com a sociedade. Muitas crianças com 

deficiência são isoladas, são superprotegidas; e, isso não as permite desenvolver suas 

potencialidades. Campos (2006, pág. 33) até diz que: 

Lamentavelmente, as famílias de deficientes acabam 

internalizando e reproduzindo o preconceito, aceitando o 

estigma de incapaz, e favorecendo o não convívio público, o 

acesso restrito em sociedade. Tal comportamento acaba por 

potencializar o estranhamento perante os ditos normais. 

 

E com isso, os pais com medo de seus filhos sofrerem com as barreiras existentes na 

sociedade, impedem que esses sujeitos evoluam, tenham suas próprias experiências, e 

assim, possam atuar em igualdade de oportunidades. Todo esse preconceito familiar 

permeia ao capacitismo, pois, esta postura que muitos utilizam, faz com que se crie um 

ciclo de preconceitos, uma opressão a pessoa com deficiência. Neste diapasão, Mello 

(2014, pág. 26) até explana que há “duas principais formas de opressão contra as pessoas 

com deficiência: a primeira é a discriminação socioeconômica; a segunda, a medicalização 

da deficiência e da subjetividade”; resumindo, a família acaba não acreditando que a 

pessoa possa ter sua autonomia, na realidade, a família em muitos casos, nem as prepara. 

Além disso, tais pessoas, em geral, são desprovidas de 

informações e de orientação sexual, e é essa desinformação geral 

dos deficientes e de seus familiares que estimula o preconceito 

que alimenta a restrição ao direito a uma vida sexual livre, plena 

e satisfatória. (MAIA, 2006. Pág. 36) 

 

Muitas famílias chegam a impedir que seus filhos ou responsável com deficiência 

possa ter uma família, acham que isso seja utópico. Entretanto, as novas normativas 

influenciadas por convenções internacionais garantem o pleno gozo desses sujeitos de 

constituir uma família, sendo observado este exposto no Artigo 6º da Lei nº 13.146/2015 

(BRASIL, 2015). 

Um aspecto inerente ao capacitismo, é que como dito, ele surge da família, perpassando a 

sociedade, porém, o que é mais comum do que se imagina, o sujeito com deficiência 

acaba tendo um auto preconceito, um auto capacitismo. Isso ocorre pela forma de como 

o sujeito foi educado, o como ele ou ela foi preparado para lidar com as adversidades da 

vida. 
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1.1 (AUTO) CAPACITISMO 

 

De certo, acaba sendo óbvio que em algum momento da vida de uma pessoa com 

deficiência, ela tenha tido um auto preconceito. Seja por frases como “não posso” e “não 

dar”, “não consigo”, “minha condição não permite”. Tudo isso advém de toda uma 

construção familiar e social que transpassa ao sujeito. Existe até um pequeno texto 

de Paulo Coelho (2008) que pode ser mencionado, fazendo em um contraponto para 

expor um dos motivos pelo qual a pessoa com deficiência acaba sendo acometida de um 

auto capacitismo. 

A história trata-se de um filhote de elefante que é preso por uma corda, e, 

por diversas tentativas de se libertar, não conseguindo, acaba aceitando a condição 

que vive. Paulo Coelho (2008, pág. 61) explana que o filhote ao vivenciar todas essas 

experiências: 

passa a entender que a corda sempre será mais forte que ele, e 

desiste de suas iniciativas. Quando chega a idade adulta, o 

elefante ainda se lembra que, por muito tempo, gastou energia à 

toa, tentando sair do seu cativeiro. A esta altura, o treinador pode 

amarrá-lo com um pequeno fio, num cabo de vassoura, que ele 

não tentará mais a liberdade. 

As pessoas com deficiência desde cedo escutam de seus familiares e da 

sociedade que elas são seres incapazes, sujeitos que sempre irão depender de alguém; 

e, isso de um modo, fica arraigado na mente da pessoa com deficiência. Existe até uma 

conceituação de que uma mentira dita diversas vezes, de um modo a outro, vira uma 

verdade. Citelli (2002, pág. 48) apontando os aspectos da Segunda Guerra Mundial diz 

que “uma mentira repetida muitas vezes era mais eficaz do que a verdade dita uma única 

vez”. Isso demonstra que as pessoas preferem acreditar na mentira do que na verdade 

transformadora. É neste aspecto que o capacitismo vai minando o intelecto da pessoa com 

deficiência, fazendo com que ela mesmo não se sinta capaz e hábil para as conquistas da 

vida. 

Em estudos com pessoas com deficiência em educação física Sousa (2015, pág. 

47) elucida que “avaliando a atividade física e imagem corporal do deficiente físico, 

afirma que o deficiente em relação a si mesmo pode vivenciar sentimentos de 

incapacidade e de dificuldade de auto aceitação e com auto preconceito em relação a sua 

própria deficiência. ” E, como dito, isso advém de todo um contexto familiar e social. 

2. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
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Ao visar o aspecto capacitista que há na sociedade, buscando compreender essa 

problemática no campo estudantil, foi realizada uma entrevista com 5 discentes com 

deficiência de uma instituição escolar da rede privada de Natal/RN. Vale destacar que 

esta instituição de ensino tem um núcleo de apoio que atendem em média 100 pessoas 

com deficiência e com necessidades especiais. Todavia, a pesquisa será destinada às 

pessoas com deficiência evidente, dos alunos entrevistados, três são diagnosticados com 

transtorno do espectro autista (TEA), e os dois têm diagnóstico de síndrome de Down, 

esses alunos são atendidos pela Sala de Recursos Multifuncionais dessa instituição. 

Para melhor compreensão dos dados, as pessoa com transtorno do espectro 

autista (TEA), será chamado de grupo “A, e as pessoas com diagnóstico de síndrome de 

Down será chamado de grupo “B”. A média de idade dos entrevistados é de 16 anos, 

ambos moram em Natal/RN. O grupo “A” está cursando a 2ª série  do ensino médio, e, 

o grupo “B” está cursando a 1ª série do ensino médio. 

Os entrevistados estão ha mais de três anos na instituição, assim, foi feito uma 

pergunta questionando-os se chegaram a sofrer com preconceito na escola, e, se sim, eram 

para explanar como foi a situação ou por qual motivo o preconceito se sucedia. O grupo 

“A” disse: “Sim, às vezes na aula os colegas ficam perguntando se estou nervoso ou não. 

Isso mim deixa constrangido, quando fico ancioso almenta a esteriotipia o pessoal fica 

perguntando ironicamente: por você está fazendo isso?”; o grupo “B” respondeu: “Sim, 

por depender sempre da auxiliar para me acompanhar nas atividades ”. 

Observamos que o aspecto da ausência da acessibilidade atitudinal é forte nas 

respostas dos entrevistados. Isso é um fato, pois, o desconhecimento da deficiência e a 

compreensão que ainda está arraigado na sociedade, que a pessoa com deficiência é 

incapaz ainda implica nas interações entre as pessoas. Na resposta do entrevistado “A” 

foi apontado que o mesmo se sente constrangido pelas perguntas que deveriam ser 

respondidas desde que o aluno tivesse o primeiro contato com o docente; já no caso 

do g r u p o “B”, o mesmo sente-se constrangido pela dependência da auxiliar que dá 

suporte nas atividases, afim de que  possam acompanhar o ritimo da turma, todavia, a 

ausência de alteridade fica latente, pois, todo ser humano precisa de um outro ser humano 

para se desenvolver e conquistar as metas na vida, ninguém consegue vencer sozinho. 

Ao serem questionados por qual motivo existe preconceitos com as pessoas com 

deficiência, o grupo “A” respondeu no aspecto no campo estudantil, abordando que o 
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problema ocorre na escola por “falta de conscientização tanto dos alunos como dos 

professores”; o grupo “B” respondeu que é “porque os pais não educam os filhos para 

respeitar pessoas com deficiencias” 

Pode ser observado nas respostas dos entrevistados que o preconceito ocorre pela 

ausência de informação e conscientização. Geralmente as pessoas tem receio do que não 

conhecem. Por isso, fica evidente que para o capacitismo venha se exaurir de nossa 

sociedade, serão necessárias políticas de informação e conscientização. Na atualidade 

existem diversos diplomas legais que tratam da matéria dos direitos da pessoa com 

deficiência, porém, tais documentos não são tanto disseminados. Entretanto, deveriam 

ser, haja vista que como emanava o último censo do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística – IBGE de 2010, haviam em média mais de 45 milhões de pessoas com algum 

tipo de deficiência, no tocante a isso, esses dados devem ter de fato aumentado. 

Quando perguntados se já sofreram ou sofrem com preconceito familiar, o 

grpo “A” e “B” disseram que não. A última pergunta feita aos entrevistados foi se os 

mesmos tinham um auto preconceito mediante a deficiência, o grupo “A” respondeu: 

“Sim, eu sei que sou “desajeitado” ,  já ouvir de alguns colegas que tenho um jeito estranho  

de andar; quando me desorganizo emocionalmente, quando me acalmo, sinto vergonha 

dos colegas, então, é difícil. Confesso que até hoje sinto dificuldades em mim aceitar. É 

uma luta diária”; o grupo “B” já respondeu que não tinha preconceito consigo mesmo. 

 

CONCLUSÃO 

 

Foi compreendido que o capacitismo realmente implica no desenvolver da 

pessoa com deficiência, isso, pela forma como é levado a informação acerca da deficiência 

para a pessoa com deficiência e a sociedade. Podemos denotar pelas respostas dos 

entrevistados que os aspectos expostos neste artigo como o preconceito familiar, da 

sociedade e o auto preconceito são vertentes de como a informação é perpassada. 

A pessoa com deficiência tem inúmeras potencialidades, e, é isso que deve ser expresso, 

que deve ser demonstrado. O fato de o entendimento que a pessoa com deficiência é 

incapaz são os aspectos que foram perpassado a anos, porém, somente na última década 

que tem se intensificado a igualdade de oportunidades a pessoa com deficiência, ao qual, 

influenciou diretamente na elaboração da Lei Brasileira de Inclusão. E por causa dessa 

normativa que os entrevistados deste artigo puderam adentrar a escola e frenquntar a sala 
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de aula comum.  

É um tato preciso, deve ser trabalhado para que o capacitismo venha ser exaurido 

em nossa sociedade, e, para que isso ocorra, a informação e as políticas públicas voltadas 

as pessoas com deficiências devem ser intensificadas para propiciar que esses sujeitos 

possam atuar em igualdade de oportunidades com as demais pessoas. Para tanto, deve a 

pessoa com deficiência, a família e a sociedade levantar essa bandeira da oportunidade; e, 

acreditar que as pessoas com deficiência são mais que capazes. 
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